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 LISTA DE ABREVIATURAS 

AEB Agrupamento de Escolas da Batalha 

ANQEP Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional, I.P. 

ASE Ação Social Escolar 

BE Bibliotecas Escolares 

CAA Centro de Apoio à Aprendizagem 

CEB Ciclo do Ensino Básico 

CH Cursos Científico-Humanísticos 

CP Conselho Pedagógico 

CPCJ Comissão de Proteção de Crianças e Jovens da Batalha 

CQ Centro Qualifica 

CT Conselho de Turma 

CTE Centro Tecnológico Especializado 

DC Departamento Curricular 

DT Diretor de Turma 

ECVET Sistema Europeu de Créditos para o Ensino e Formação Profissionais 

EE Encarregado de Educação 

EEC Estratégia de Educação para a Cidadania 

EMAEI Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 

EP Ensino Profissional 

EQAVET 
Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para a 

Educação e Formação Profissional  

FCT Formação em Contexto de Trabalho 

GAA Gabinete de Apoio a Alunos 

IAVE Instituto de Avaliação Educativa 

Or. Orientador 

ORVC Orientação, Reconhecimento e Validação de Competências 

PAA Plano Anual de Atividades 

PADDE Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital da Escola 

PAE Plano de Ação Estratégica 

PAP Prova de Aptidão Profissional 

PASEO Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

PCA Projeto Curricular do Agrupamento 

PD Pessoal Docente 

PE Projeto Educativo 

PF Plano de Formação 

PICIE Plano Inovador de Combate ao Insucesso Escolar 

PND Pessoal Não Docente 

PT Plano de Turma 

RI Regulamento Interno 

SPO Serviços de Psicologia e Orientação 

UE União Europeia 
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INTRODUÇÃO 
 

O Projeto Educativo é um instrumento do exercício da 

autonomia do Agrupamento de Escolas da Batalha, resultante 

da interação dos diversos elementos da comunidade 

educativa e da comunidade local, com vista à construção de 

uma identidade coletiva. À semelhança de um vitral, elemento 

arquitetónico muito caro à Batalha e presente no logótipo do 

agrupamento, assume-se como motivo inspirador de 

iniciativas que reforcem, por um lado, o sentimento de 

pertença e uma cultura de escola relacional e consolidem, por 

outro, práticas potenciadoras da qualidade do serviço público 

que se deseja alcançar.  

Mais do que permitir a mera soma das partes, a simples 

junção de visões parcelares de um conjunto, a pura colagem 

de pequenos vidros informes, este documento estratégico da 

ação educativa será o facilitador de um olhar sistémico que 

aglutina Vontades, Inclusão, Trabalho, Redes, Aprendizagens 

e Lideranças, os pedaços coloridos de um renovado VIT®AL 

da Batalha.  

Na sua construção, foram várias as preocupações. O 

tempo atual é marcado por sucessivas mudanças, desafios 

constantes e sobressaltos que implicam rapidez nas 

respostas. É um tempo marcado pela diversidade cultural e 

social, por impactos negativos de várias crises, pela 

complexidade de organizações familiares e pela multiplicidade 

de motivações e públicos que procuram a escola.  

Neste contexto de urgência e pluralidade, mas também 

de grandes possibilidades de desenvolvimento de uma 

sociedade mais humanizada, o Projeto Educativo apresenta 

seis compromissos para uma ação coletiva, a seguir 

enunciados, inspirados em leituras e práticas bem-sucedidas 

que a todos fazem “esperançar”. 

 

É preciso ter 

esperança, mas ter 

esperança do verbo 

esperançar, porque há 

gente que tem 

esperança do verbo 

esperar. E esperança 

do verbo esperar não é 

esperança é espera. 

Esperançar é  

levantar-se, esperançar 

é ir atrás, esperançar é 

construir, esperançar é 

não desistir! 

Esperançar é levar 

adiante, esperançar é 

juntar-se com outros 

para fazer de outro 

modo. 

 

Paulo Freire 

(Adaptado à norma do 

português europeu)  
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Tabela 1: Compromissos assumidos pelo PE 2024/2027 

 

Na conceção deste documento orientador foi privilegiada uma metodologia 

participativa, considerando-se a diversidade e pertinência de opiniões da comunidade 

educativa, sobretudo na definição de prioridades de intervenção, objetivos estratégicos e 

ações a desenvolver. Foram igualmente considerados o relatório da UNESCO 2022 sobre 

os futuros da educação, os objetivos da União Europeia no domínio da educação e 

formação, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, a Estratégia Nacional de 

Educação para a Cidadania, o diploma que consagra a Educação Inclusiva, os princípios 

da Autonomia e Flexibilidade Curricular, o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória e demais legislação orientadora, a bibliografia que abre caminhos para uma 

educação relacional, os referenciais da avaliação externa das escolas, os relatórios da 

avaliação interna e externa dos alunos, os resultados da avaliação do processo de 

alinhamento do sistema de garantia da qualidade com o Quadro EQAVET, as práticas 

VONTADES Despontar vontades catalisadoras do conhecimento e da 
educação como bases sólidas do futuro das novas gerações.

INCLUSÃO Promover a inclusão através de múltiplas literacias que 
garantam o reconhecimento e as capacidades de todos, 
assegurando a participação plena na vida da escola, 
independentemente das suas características individuais.

TRABALHO Criar formas de trabalho colaborativo e cooperativo a fim de 
potenciar resultados e desencadear momentos de abertura a 
um diálogo vital, não descurando o necessário trabalho 
individual.

REDES Ampliar oportunidades educativas através de redes de 
aprendizagem e de interação com os outros, com vista ao bem 
comum e à reimaginação da escola como uma comunidade de 
prática do cuidado e do respeito mútuos.

APRENDIZAGENS Realizar aprendizagens plurais que transcendam os limites 
disciplinares e promovam o desenvolvimento de capacidades 
cognitivas, sociais e emocionais, em ambientes estimuladores 
da imaginação, do pensamento crítico e criativo e da liberdade, 
incluindo o direito de cometer erros e de aprender com eles.

LIDERANÇAS Ancorar a ação educativa no exercício de lideranças que deem 
sentido à frase inspiradora “Ao teu lado sempre a aprender”, no 
pressuposto de que as crianças e os jovens cresçam numa 
cultura de proximidade, tornando-se líderes de futuros mais 
sustentáveis, justos e inclusivos, eternos aprendizes do mundo 
e da vida.
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consolidadas de promoção do sucesso dos alunos, a perceção da realidade decorrente 

da oferta educativa e a avaliação final do Projeto Educativo 2020/2023 que aponta para 

uma linha de continuidade da ação que tem sido levada a efeito pelo AEB.  

Referência global das opções educativas do agrupamento será, pois, um documento 

de fácil consulta que pretende motivar a participação e permitir a sua apropriação pela 

comunidade educativa. Assumindo-se como uma planificação estratégica a longo prazo, 

perspetiva um futuro com base na caracterização do agrupamento e do meio em que se 

insere, não negligenciando o conhecimento dos recursos disponíveis para o alcançar. 

Deste modo, inclui conteúdos como o diagnóstico - elementos que caracterizam a escola 

e o meio envolvente -, as orientações estratégicas de resposta às necessidades 

fundamentais da comunidade educativa e do meio económico e social - missão, visão, 

valores, prioridades de intervenção e linhas estratégicas - e indica, por fim, o seu modelo 

de avaliação. A dimensão integradora e global que o sustenta manifesta-se num conjunto 

de orientações gerais que serão explicitadas em documentação própria como o Plano de 

Ação Estratégica, o Projeto Curricular do Agrupamento, que inclui, entre outros, os 

critérios de avaliação, o Plano de Formação Docente, os Planos de Turma e outros 

documentos operacionais, nomeadamente o Plano de Ação Estratégica para a Educação 

Inclusiva, o Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital da Escola e o Plano de 

Promoção da Leitura do AEB. 

Pautado pela flexibilidade, o Projeto Educativo constitui-se como um ponto de 

partida, sendo reconstruído em função de novos contextos internos e externos. Será o 

manual adotado por uma escola “aprendente”, uma organização que aposta na 

aprendizagem da complexidade: aceitar e viver com a diversidade, refletir sobre 

interesses e divergências, unir esforços para encontrar soluções adequadas aos novos 

desafios, promover valores associados aos direitos humanos e conviver com a 

transitoriedade do conhecimento e a imprevisibilidade da vida.  
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IDENTIDADE DA ESCOLA 
 

HISTÓRIA 
 

É no encontro do passado com o presente que as instituições ganham forma e a 

construção de uma escola, com identidade própria, carece de tempo para reajustar 

percursos e traçar caminhos de futuro. Não nasceu do nada o nosso agrupamento. 

Evoluções várias e transformações profundas, decorrentes da operacionalização de 

diversas políticas educativas nacionais, foram transfigurando a organização escolar no 

concelho da Batalha. Recuando a abril de 2010, fruto de uma decisão da administração 

central, foi constituída uma única unidade de gestão, o Agrupamento de Escolas da 

Batalha. Em 2019, com a publicação do Decreto-Lei n.º 21/2019, foi concretizado o quadro 

de transferência de competências, no domínio da educação, para a Câmara Municipal da 

Batalha e para a Comunidade Intermunicipal da Região de Leiria. 

 

CARACTERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO 
 

O AEB insere-se na região Centro, no distrito de Leiria, e tem sede na Escola Básica 

e Secundária da Batalha. Serve preferencialmente a população das quatro freguesias que 

constituem o concelho, alargando a sua zona de influência até aos concelhos limítrofes. 

 

 

 

 

 

 

JI e EB1 

 

 

 

1 JI e EB1 São Mamede 
2 EB1 Reguengo do Fetal 
3 JI Torre 
4 EB1 Brancas 
5 JI e EB1 Quinta do Sobrado 
6 EBS Batalha (escola-sede) 
7 JI e EB1 Batalha 
8 JI e EB1 Rebolaria 
9 JI e EB1 Faniqueira 
10 JI e EB1 Golpilheira 

Ilustração 1: Estabelecimentos de ensino do AEB 
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Engloba todos os jardins de infância e todas as escolas públicas dos 1.º, 2.º e 3.º 

CEB e do ensino secundário do concelho, além de um centro vocacionado para a 

formação e qualificação de adultos, o Centro Qualifica (Processo de Reconhecimento, 

Validação e Certificação de Competências, níveis de 4.º, 6.º, 9.º e 12.º anos, bem como 

cursos de Educação e Formação de Adultos e de Português Língua de Acolhimento). 

Conta com um Centro de Apoio à Aprendizagem, é uma escola de referência na 

intervenção precoce para os concelhos da Batalha e Porto de Mós e acolhe turmas do 

Ensino Articulado da Música. Apresenta currículos diversificados e pluralidade de oferta 

formativa dirigida à educação básica e secundária, incluindo o ensino profissional. A 

certificação EQAVET, com a atribuição por parte da ANQEP do selo de conformidade 

EQAVET, constitui o reconhecimento de que os sistemas de garantia da qualidade 

implementados pelo agrupamento estão alinhados com o Quadro EQAVET. 

Deste modo, o AEB caracteriza-se como uma instituição escolar aberta às 

necessidades de formação do ser humano ao longo da vida e da comunidade em que se 

insere. 

 

 

MEIO E REDES DE COOPERAÇÃO 

 

A participação regular da comunidade envolvente na vida do agrupamento marca o 

quotidiano desta instituição, traduzindo-se na celebração de protocolos, acordos, apoios 

e colaboração mútua. Equipamentos culturais, sociais e desportivos do concelho têm sido 

utilizados em diversas atividades escolares. Cedência de espaços, patrocínios, subsídios, 

intercâmbios, formação, inovação, promoção da saúde e da segurança têm sido, 

igualmente, suportes efetivos por parte dos órgãos autárquicos e de outros organismos, 

nomeadamente do sistema científico e tecnológico. Registamos importantes parcerias 

que potenciam o desenvolvimento dos nossos planos de atividades celebradas com 

diferentes entidades nacionais e internacionais, entre as quais se destacam as constantes 

na tabela 2. 

Esta orientação estratégica traduz-se, também, na composição do Conselho Geral, 

através da cooptação de membros representantes da comunidade local potenciadores da 

ação educativa, e do Conselho Consultivo, cuja finalidade é apresentar linhas de 

orientação e recomendações no que respeita ao ensino profissional do agrupamento.  
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Tabela 2: Listagem dos principais parceiros 

 

 

 

 

Órgãos 
autárquicos

Câmara Municipal da Batalha; Juntas de Freguesia da Batalha, Reguengo
do Fetal, S. Mamede e Golpilheira.

Instituições de 
ensino, centros 
e redes de 
investigação

Universidade do Minho, Instituto de Educação da Universidade de Lisboa,
Institutos Politécnicos de Leiria, Tomar e Santarém, Centro de Formação
Rede de Cooperação e Aprendizagem/Centro de Competência Entre Mar e
Serra, Centro de Formação da Associação Nacional de Professores de
Informática, Instituto Superior de Engenharia do Porto, através da ISEP
Academy (Programa Palo Alto Networks Cybersecurity Academies),
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra (Clube de
Ciência Viva), Exploratório Centro Ciência Viva de Coimbra, CCV do
Alviela-Carsoscópio, instituições internacionais no âmbito dos programas
Erasmus, eTwinning e outros, agrupamentos e escolas da região no âmbito
do CTE.

Serviços, 
instituições e 
empresas dos 
setores público 
e privado, de 
âmbito local, 
regional e 
nacional

Administração Regional de Saúde, Centro Hospitalar de Leiria, Unidade de
Saúde Familiar da Batalha – USF Condestável, Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários da Batalha, Guarda Nacional Republicana,
Biblioteca Municipal José Travassos Santos, Comissão de Proteção de
Crianças e Jovens da Batalha, Mosteiro de Santa Maria da Vitória,
Associação Empresarial da Região de Leiria, Caixa de Crédito Agrícola
Mútuo da Batalha, Conservatório de Música e Artes do Centro, Cisco
Networking Academy, Associação de Pais e Encarregados de Educação do
Agrupamento de Escolas da Batalha, empresas no âmbito do CTE, Ordem
dos Psicólogos Portugueses, Paróquia da Batalha, associações recreativas,
culturais e desportivas do concelho da Batalha.

Organizações no 
âmbito do 
Centro Qualifica

Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional, Associação
de Escolas Profissionais, Associação Comercial e Industrial de Leiria,
Batalha e Porto de Mós, Associação Empresarial Ourém – Fátima, Câmara
Municipal de Leiria, Câmara Municipal de Porto de Mós, Centro de
Formação Profissional, escolas e agrupamentos de escolas da região,
Instituto de Emprego e Formação Profissional de Leiria.

Instituições 
vocacionadas 
para a educação 
inclusiva

Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental,
Centro de Formação Profissional, Cooperativa de Ensino e Reabilitação de
Cidadãos Inadaptados de Leiria, Centro de Recursos para a Inclusão,
Centro de Atividades Ocupacionais, Centro de Integração e Formação
Socioprofissional, Associação Casa do Mimo, Instituto Padre António Vieira.

Meios de 
comunicação 
social

Jornal da Batalha.
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RECURSOS E EQUIPAMENTOS 

 

PESSOAL DOCENTE 

No ano letivo de 2023/2024, o corpo docente é formado por um total de 218 membros, 

127 dos quais afetos ao agrupamento, 60 do Quadro de Zona Pedagógica e 31 

contratados. Esta situação coloca ao dispor do AEB um quadro de recursos docentes 

estável que se traduz num conjunto significativo de pessoas com experiência acumulada, 

fator a ter em conta nos elevados níveis de eficiência.   

 

PESSOAL NÃO DOCENTE   

De acordo com o estipulado no artigo 42.º do Decreto-Lei n.º 21/2019, de 30 de 

janeiro, a Câmara Municipal da Batalha é a entidade responsável pelo recrutamento e 

seleção do pessoal não docente para exercer funções no agrupamento. Neste âmbito, 

estão afetos 70 profissionais distribuídos pelos diferentes serviços. 

No ano letivo de 2023/2024, no âmbito de protocolos de cooperação e de planos de 

diversa natureza, prestam serviço no agrupamento vários profissionais vocacionados para 

apoio à inclusão e desenvolvimento de competências sociais. 

 

Tabela 3: Distribuição do PND 

 

Técnicos superiores: um psicólogo.

Técnicos especializados: dois no Centro Qualifica.

Assistentes técnicos: 12.

Assistentes operacionais: 70.

Fisioterapeuta, terapeuta ocupacional, terapeuta da fala e psicólogo (Centro de Recursos para 
a Inclusão).

Psicóloga e terapeuta da fala  dirigindo a sua ação para alunos do 1.º CEB que apresentam 
dificuldades na leitura e escrita (Plano Inovador de Combate ao Insucesso Escolar, promovido 
pela Câmara Municipal, no âmbito da Comunidade Intermunicipal da Região de Leiria).

Mediador de conflitos, em estreita colaboração com os Serviços de Psicologia e Orientação e a 
Comissão de Conflitos.

Educadora social (Plano de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário).
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ALUNOS 

No ano letivo de 2023/2024, à data de 16 de maio de 2024, frequentam o 

agrupamento um total de 2039 alunos, distribuídos de acordo com a tabela 4. Ressalve--

se a variabilidade deste número, atendendo à mobilidade que caracteriza a atual 

sociedade, com reflexos no quotidiano escolar. É de salientar o registo de matrícula de 

261 alunos de 17 nacionalidades, um desafio à sua integração e inclusão, como se mostra 

na ilustração 2.    

Não foram contabilizados nos universos precedentes os 180 inscritos no Centro 

Qualifica em funcionamento na escola-sede.  

 

 

Para as crianças e alunos que evidenciam necessidades de suporte à aprendizagem 

e à inclusão são disponibilizadas medidas ao longo do seu percurso escolar, de acordo 

com o previsto no Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho. Neste âmbito, o Centro de Apoio 

à Aprendizagem, em colaboração com os demais serviços e estruturas do agrupamento, 

apoia a inclusão das crianças e jovens no grupo ou turma, nas rotinas e atividades 

escolares, designadamente através da diversificação de estratégias de acesso ao 

Ilustração 2: Origem dos alunos estrangeiros 
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currículo, promove e apoia o acesso à formação, ao ensino secundário e à integração na 

vida pós-escolar, à participação social e à vida autónoma.  

 

Pré-
escolar 

1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB 
Secundário 

CH 
Secundário 

EP 
EFA 

Ensino 
doméstico 

284 602 272 475 250 138 17 1 

Tabela 4: Distribuição do total de alunos 

 

Do ponto de vista socioeconómico, o nosso agrupamento integra alunos de estratos 

diferenciados. No ano letivo de 2023/2024, registam-se 20,7% de alunos1 que recebem 

algum tipo de auxílio económico, como se comprova na tabela 5. No âmbito destes 

serviços, foram ainda atribuídas 35 bolsas de mérito a alunos do ensino secundário, de 

acordo com as condições previstas na lei em vigor. 

 

Escalões 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB Secundário 

A 73 25 35 18 

B 108 24 45 35 

Tabela 5: Distribuição de alunos com ASE 

 

Assume relevância, no nosso agrupamento, a voz dos alunos. Nesta medida, são 

ouvidos regularmente em espaços e tempos definidos, uma oportunidade de intervirem 

livre e responsavelmente. No exercício desta cidadania ativa e informada, conta-se com 

a sua participação em vários momentos, designadamente: na tomada de decisões sobre 

a vida na escola; na elaboração de documentos estruturantes; na apresentação de 

propostas de atividades e na avaliação do funcionamento do AEB, individualmente ou 

através dos seus representantes (delegados e subdelegados de turma, Conselho Geral, 

Associação de Estudantes, Assembleias de Alunos, entre outros). Além de se pretender 

desenvolver competências para uma cultura de democracia e de promover o 

conhecimento da escola e da comunidade envolvente, constitui um pressuposto desta 

interação mobilizar, envolver e apoiar os alunos na construção de uma escola cada vez 

mais relacional.  

 

 
1 Para este cálculo foram incluídos os alunos dos ensinos básico e secundário. 
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ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO, FAMÍLIAS E PARCEIROS 

Passando pela responsabilização social, promoção da cidadania e de valores 

humanos, “descentralização do eu para um nós”, empenho e confiança, todos os que 

direta ou indiretamente têm responsabilidades na educação são considerados agentes 

fundamentais na articulação de saberes e experiências, na superação de barreiras e na 

construção de compromissos comuns favoráveis ao desenvolvimento integral de cada 

aluno. Nesta prática relacional, tem sido assídua a realização de ações colaborativas e 

cooperativas com a Associação de Pais e Encarregados de Educação do agrupamento e 

com a rede socioeducativa constituída pelos nossos parceiros. 

 

EQUIPAMENTOS 

O agrupamento dispõe de instalações e de material básico ao serviço das 

aprendizagens dos alunos e formação dos agentes educativos, incluindo laboratórios 

destinados à lecionação das diferentes áreas, salas dedicadas ao ensino da informática, 

música e artes, salas para apoio especializado na valência de ensino estruturado, sala 

multifunções, espaços desportivos, sala Snoezelen, casa VITRAL, pátios de recreio, 

recintos polivalentes cobertos, zonas de convívio, instalações de apoio e um auditório. 
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ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA E PEDAGÓGICA 

 

A organização pedagógica do agrupamento assenta em critérios de constituição de 

grupos e turmas e de elaboração de horários, na obediência dos normativos legais, 

aprovados pelo Conselho Pedagógico e apreciados pelo Conselho Geral. Estes critérios, 

integrados no Projeto Curricular e definidos e divulgados junto da comunidade educativa, 

são orientados para a promoção do sucesso educativo e constituem-se como garantia de 

igualdade de oportunidades e do desenvolvimento pessoal e bem-estar das crianças e 

alunos. 

A organização escolar é complexa e cada pessoa é essencial em função de um 

conjunto. Deste modo, é estabelecida uma rede relacional que implica ouvir, 

compreender, colaborar, incentivar e ajudar a ultrapassar dúvidas e situações 

problemáticas que implicam a partilha e a eficácia de decisões e ações. O organograma 

que apresentamos mostra a principal rede que conecta lideranças colaborativas e de 

proximidade. 

 

Ilustração 3: Organograma do AEB 
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ESTRUTURAS EDUCATIVAS E DE APOIO À ATIVIDADE PEDAGÓGICA 

Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 

A EMAEI, de composição diversificada, constitui um recurso organizacional 

específico de apoio à aprendizagem, tendo em vista uma leitura alargada, integrada e 

participada de todos os intervenientes no processo educativo. 

Centro de Apoio à Aprendizagem 

O CAA é uma estrutura agregadora dos recursos humanos e materiais, bem como 

dos saberes e competências do agrupamento, constituindo uma resposta de apoio à 

inclusão. Enquanto recurso organizacional inclusivo, insere-se no contínuo de respostas 

educativas disponibilizadas pela escola com vista à promoção do sucesso de todas as 

crianças e alunos. Cabe-lhe promover a colaboração, cooperação e articulação entre os 

docentes e entre estes e os técnicos e demais intervenientes no processo de 

aprendizagem, articular o trabalho desenvolvido no âmbito das diferentes respostas 

educativas (salas estruturadas e sala de autonomia, apoio educativo, Português Língua 

Não Materna, coadjuvações, salas de estudo, apoio tutorial, clubes, biblioteca, entre 

outras) com a Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva, organizar-se de 

modo a dar resposta às necessárias medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão 

(universais, seletivas e adicionais) e, ainda, apoiar pais e encarregados de educação para 

se envolverem no processo de aprendizagem dos seus educandos. 

Serviços de Psicologia e Orientação 

Os SPO, enquanto recurso técnico-pedagógico, dispõem de um gabinete onde se 

procede à diagnose, acompanhamento e resolução de casos-problema, prestando, 

igualmente, uma orientação facilitadora da definição de projetos de vida. Num trabalho 

articulado com o Gabinete de Apoio ao Aluno, constitui também uma resposta face a 

eventuais focos de indisciplina e insegurança. 

Bibliotecas Escolares 

No sentido de proporcionar informação e ideias para o sucesso na sociedade atual e 

de dar resposta à missão e objetivos contemplados no “Manifesto IFLA/UNESCO para 

Bibliotecas Escolares”, o agrupamento tem quatro bibliotecas, duas delas integradas na 

Rede de Bibliotecas Escolares. Com este serviço técnico-pedagógico, pretende-se apoiar 

o desenvolvimento curricular, promover a leitura e as literacias da informação e dos media 
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nas atividades de aprendizagem, em colaboração com as estruturas de coordenação 

educativa e de supervisão pedagógica e com os docentes.  

Centro Qualifica 

O CQ, estrutura integrada no Sistema Nacional de Qualificações, dispõe de 

gabinetes de trabalho, onde é proporcionado um serviço de informação, orientação e 

encaminhamento, formação e certificação a jovens e a adultos. 

Desenvolvimento Digital da Escola 

Como resposta aos desafios digitais, que exigem à escola uma gestão eficaz do 

equipamento, serviços, sistemas e utilizadores, o AEB constituiu uma equipa de transição 

digital e elaborou um Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital da Escola assente 

em cinco objetivos: melhorar as competências digitais da comunidade educativa; 

promover o uso de recursos educativos digitais disponíveis no agrupamento; agilizar o 

processo de acesso à tecnologia de forma simples, eficiente e transparente; integrar 

ferramentas digitais na avaliação das aprendizagens que permitam a autorreflexão e dar 

feedback com recursos digitais e, por último, melhorar as condições físicas de 

conectividade, equipamentos, capacidade organizacional e competências. Prevê-se que, 

num futuro próximo, o funcionamento do Centro Tecnológico Especializado de Informática 

potencie espaços digitais de aprendizagem inovadores. 

 

 

RESULTADOS ESCOLARES 

 

 No agrupamento, de acordo com os dados do relatório de avaliação final do anterior 

Projeto Educativo, nos três últimos anos e no âmbito da avaliação interna, a taxa global 

de sucesso no ensino básico foi sempre superior à taxa de sucesso nacional. Quanto ao 

ensino secundário, nos cursos científico-humanísticos, apenas ficou aquém da média 

nacional no ano letivo de 2021/2022 por escassos pontos percentuais; no ensino 

profissional, foi claramente superior à média nacional no período em análise.  

No âmbito da avaliação externa, o desempenho dos alunos do agrupamento em 

provas e exames finais foi semelhante ao cenário anteriormente apresentado, embora os 

alunos do 9.º ano de escolaridade tenham obtido, na prova de Português, no ano letivo 

de 2022/2023, uma média de 59 pontos, um pouco aquém da nacional (61 pontos). 
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Tendo como referência este ano letivo de 2022/2023, verifica-se que, na avaliação 

interna, as taxas globais de sucesso do AEB foram sempre superiores às nacionais, em 

todos os níveis de ensino, tal como comprova a tabela 6. 

 

Ciclos/Anos/Cursos AEB Nacional 

Ensino Básico 96,9 95,6 

1.º Ano 99,3 100.0 

2.º Ano 96,8 96.0 

3.º Ano 98,1 98.3 

4.º Ano 94,9 97.7 

5.º Ano 99,4 96.3  

6.º Ano 99,3 95.8  

7.º Ano 97,6 93.4  

8.º Ano 93,5 94.3  

9.º Ano 92,3 90.6  

Ensino Secundário 94,7 90,3 

CH 92,9 90,0 

10.º Ano 91,4 87.3  

11.º Ano 95,5 96.1  

12.º Ano 91,7 87.0  

Profissional 98,5 91,3 

1.º Ano 100,0 98.0  

2.º Ano 100,0 98.5  

3.º Ano 94,9 75.7  

Tabela 6: Taxas de sucesso (Nacional e do AEB) em 2022/2023 (em %) 

 

 

A taxa de abandono escolar, nos três anos precedentes, foi residual, tanto no ensino 

básico como no secundário regular. Quanto ao ensino profissional, a taxa de desistência 

foi de 4,35% (anulação da matrícula 1,45%; transferência para outras escolas 2,9%) - 

inferior aos valores nacionais (5,9%).  

Atendendo aos dados mais recentes, nos últimos anos, tem-se registado um 

decréscimo do número global de casos de indisciplina em sala de aula, resultado de 

estratégias preventivas e de ações concertadas no sentido de resolver, no imediato, 

problemas comportamentais e emocionais. 
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VISÃO 

 

Inspirados por Comenius, pretendemos ser uma oficina da humanidade, isto é, uma 

escola de referência pela qualidade educativa e intervenção no desenvolvimento da 

comunidade onde se insere, valorizando o saber a par da dignidade humana e ajudando 

a construir um futuro pacífico, justo e sustentável para todos. 

 

 

MISSÃO 

 

O AEB assume como missão prestar um serviço público de educação firmado em 

quatro pilares - aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender 

a ser -, com vista à formação de cidadãos comprometidos com o bem comum, capazes 

de mobilizar aprendizagens e valores como resposta à diversidade e complexidade de 

desafios do mundo contemporâneo. 

 

VALORES 

 

Na sequência da visão e da missão delineadas, reforçadas pela presença do nosso 

agrupamento em várias redes de escolas (UNESCO, Educação Intercultural), e 

considerando a diversidade, o pluralismo e a multiculturalidade como elos de 

humanidade, pretendemos encorajar os alunos a desenvolverem qualidades morais 

universais e a assimilarem uma cultura de escola pautada pelos valores enunciados no 

Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, como é destacado na tabela 7. 
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Tabela 7: Valores inerentes à visão e à missão do AEB 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Valores 
democráticos e 
cívicos

Igualdade de oportunidades no acesso à educação e ao sucesso escolar.

Pluralismo de opiniões, diálogo, tolerância e espírito crítico.

Diversidade étnica, cultural, política e religiosa. 

Respeito e equidade.

Liberdade, responsabilidade e integridade.

Cidadania ativa (direitos, deveres, participação, paridade, 
sustentabilidade ecológica…).

Valores 
profissionais e 
sociais

Mérito, rigor, esforço, exigência e perseverança como meios de alcançar 
o sucesso.

Lealdade e transparência.

Trabalho como forma de valorização pessoal e coletiva.

Qualidade, competência, criatividade, inovação, iniciativa e 
adaptabilidade.

Curiosidade, reflexão, partilha e corresponsabilização.

Ética.

Valores 
pessoais e 
interpessoais

Respeito e solidariedade.

Cooperação e colaboração.

Cultura de inclusão de forma a potenciar as capacidades de cada um.

Autonomia centrada nos direitos humanos e no bem comum.

Empatia e ética do cuidado.
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PRIORIDADES DE INTERVENÇÃO E LINHAS ESTRATÉGICAS 
 

DIAGNÓSTICO 

 

Face aos dados do contexto interno do agrupamento, considerando os diversos 

relatórios de monitorização e avaliação das práticas levadas a cabo (Observatório de 

Qualidade, avaliação final do Projeto Educativo precedente, planos anuais de atividades, 

resultados escolares internos e externos e prestação do serviço educativo) e tendo em 

conta as respostas obtidas em inquéritos, junto da comunidade educativa, ressaltam 

forças e fragilidades a serem ponderadas na definição dos objetivos estratégicos e nas 

ações a desenvolver durante a vigência deste novo projeto.  

O contexto externo condiciona, igualmente, a nossa ação educativa. Não ignoramos 

as ameaças desencadeadas por múltiplas crises que se sobrepõem e pelas mudanças 

sociais, culturais e tecnológicas, bem como o seu caráter imprevisível e acelerado. Para 

construirmos uma escola ajustada à visão e à missão estabelecidas, entendemos que se 

devem procurar respostas criativas e adequadas aos problemas que vão surgindo no 

quotidiano escolar, valorizando as oportunidades que facilitam a dinâmica da organização 

e a concretização de projetos, propiciadoras da consecução dos objetivos definidos. 

Apresentam-se, de seguida, os aspetos que funcionam particularmente bem e os que 

mais afetam o bom funcionamento do agrupamento, inventariando pontos fortes e aspetos 

a melhorar (respetivamente, tabelas 8 e 9), ameaças e oportunidades que fundamentam 

a definição de prioridades de intervenção e de linhas estratégicas de ação (tabelas 10 e 

11, respetivamente). 
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Tabela 8: Pontos fortes do AEB 

 

Pontos fortes Bons resultados escolares obtidos nas avaliações interna e externa.

Qualidade da relação pedagógica e do ensino, decorrente da estabilidade,
profissionalismo, dedicação, empenho, diálogo e cultura de exigência do
corpo docente.

Trabalho colaborativo e cooperativo realizado no âmbito das estruturas
intermédias, planeado pelos respetivos professores em articulação com os
órgãos de orientação pedagógica.

Profissionalismo do pessoal não docente que se traduz num contributo
importante para a criação de ambientes propícios à aprendizagem e para a
qualidade das relações interpessoais que facilitam a deteção e a resolução
de problemas.

Cultura de autoavaliação que potencia a identificação dos pontos fortes e
dos aspetos a melhorar, com a consequente introdução de mecanismos de
autorregulação e melhoria dos desempenhos pedagógicos e
organizacionais, envolvendo o CP, os departamentos curriculares, os grupos
disciplinares e outras estruturas de coordenação.

Cultura de inclusão, com a aplicação de medidas ajustadas à situação de
cada aluno, garantindo equidade e igualdade de oportunidades a todos,
quer no acesso ao currículo e à progressão no sistema educativo quer na
transição para a vida pós-escolar.

Abrangência e diversidade da oferta educativa e formativa que inclui a
educação pré-escolar e todos os níveis de ensino, permitindo obter uma
visão global de todo o percurso escolar dos alunos e dos formandos.

Espírito de iniciativa na adesão a projetos de qualidade e a programas
inovadores, com impacto na melhoria dos processos de ensino e
aprendizagem.

Liderança da direção marcada por uma atuação baseada em objetivos
claros e ambiciosos e empenhada em resolver prontamente casos
apresentados pelos agentes educativos.

Dinamização dos SPO no apoio aos alunos e na articulação e parceria com
as demais estruturas educativas.

Bibliotecas escolares bem equipadas, com espaços culturais acolhedores e
enriquecedores de contextos e estratégias de ensino e de aprendizagem.

Vigilância e controlo interno, como garantia de segurança, bem-estar e 
tranquilidade.

Boa articulação interinstitucional que se traduz na celebração de parcerias e
protocolos e na interação com a comunidade envolvente.

Participação da Associação de Pais e EE em atividades escolares e nas
estruturas do AEB.

Crescente envolvimento dos alunos na vida escolar.

Qualidade do ensino profissional corroborada pela certificação EQAVET.

Programa Escolas Ubuntu inspirador do desenvolvimento de competências
socioemocionais, como o autoconhecimento, a autoconfiança, a resiliência,
a empatia e o sentido de serviço, em que as diferenças são entendidas
como oportunidades de aprendizagem baseada numa ética do cuidado, na
liderança servidora e na construção de pontes.
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Tabela 9: Aspetos a melhorar  

 

 

 

 

Tabela 10: Ameaças 

 

Aspetos a 
melhorar

Desempenho dos alunos nos domínios da leitura, escrita e oralidade que
condicionam as aprendizagens das diferentes disciplinas, numa perspetiva
de uso transversal da língua portuguesa.

Desempenho dos alunos ao nível da literacia matemática.

Literacia digital por parte de alguns alunos e de encarregados de educação,
alguns deles incapazes de realizar procedimentos elementares no uso das
TIC.

Consolidação de práticas de articulação entre os diferentes níveis de ensino,
a fim de promover a sequencialidade das aprendizagens e a uniformização
de estratégias de atuação por parte dos docentes.

Valores de cidadania, nomeadamente a adoção de comportamentos
relacionados com a sustentabilidade.

Compromisso por parte de alguns discentes na construção da própria
aprendizagem, implicando um esforço acrescido no trabalho das várias
equipas pedagógicas.

Vinculação de alguns encarregados de educação às inerentes
responsabilidades de supervisão educativa, sobretudo os dos alunos que
carecem de maior acompanhamento.

Ligação à internet.

Algum equipamento informático que facilite a adoção de novas metodologias
de ensino compatíveis com os avanços tecnológicos.

Ameaças Rápidas transformações tecnológicas, sociais e ambientais que determinam
adaptações constantes a cenários múltiplos, exigindo mudança de conceções
de educação, de escola e de professor.

Incertezas quanto ao futuro profissional dos jovens.

Excessiva burocracia imposta pelos diversos diplomas legais que originam
desgaste no desempenho da profissão docente e estabelecem
desequilíbrios com as exigências pedagógicas.

Desvalorização da escola e perda do reconhecimento e da autoridade dos
docentes.

Ênfase social em valores de sucesso individual em detrimento das
interdependências e do cuidado uns com os outros.
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Tabela 11: Oportunidades 

 

Em síntese, pretendemos criar sinergias, reunindo aspetos positivos dos contextos 

interno e externo, a fim de desenvolver estratégias que minimizem as desvantagens 

anteriormente apontadas. 

Oportunidades Envolvimento de diversas entidades na vida do agrupamento, através de
mecanismos de cooperação.

Plano Inovador de Combate ao Insucesso Escolar.

Programa Like Saúde com vista à prevenção de comportamentos aditivos
e dependências.

Academia CISCO e Academia Palo Alto potenciadoras do
desenvolvimento de competências dos alunos do ensino profissional,
facilitando a sua integração no mercado de trabalho.

Programa Erasmus+, traduzido na mobilidade de estudantes e docentes
na UE, que, abrindo horizontes à melhoria de conhecimentos linguísticos,
ao reforço da autoconfiança e ao contacto direto com diferentes culturas,
favorece a qualidade do ensino e da aprendizagem e amplia perspetivas
de emprego para os alunos.

Projeto eTwinning que, através da criação de redes de trabalho
colaborativo, com recurso às TIC, tem como objetivo aprofundar o espírito
de cidadania europeia.

Rede de Escolas da UNESCO impulsionadora de valores universais e do
desenvolvimento de iniciativas e métodos de ensino inovadores, numa
perspetiva interdisciplinar e observância da diversidade.

Rede de Escolas para a Educação Intercultural, uma rede de partilha de
práticas entre escolas que visa desenvolver o respeito pelas diferenças e o
estabelecimento de relações positivas de interação e aproximação entre
alunos e outros membros da comunidade educativa de diferentes culturas.

Centro Qualifica que permite incentivar a melhoria das qualificações ao
longo da vida dos encarregados de educação, pessoal não docente e
comunidade jovem e adulta da região.

Centro Tecnológico Especializado de Informática com equipamento
tecnológico avançado, oferecendo espaços de aprendizagem inovadores
com potencial de contribuição para dinâmicas de inovação pedagógica,
colocando o AEB como referência no ensino profissional da informática a
nível nacional.

Desporto Escolar, atividade de complemento curricular favorável ao
combate ao sedentarismo, à adoção de estilos de vida saudável, à
melhoria das aprendizagens e ao envolvimento dos alunos em dinâmicas
de cooperação.

PISA for Schools, extensão do PISA internacional, coordenado pelo IAVE,
que fornece a cada escola participante uma análise detalhada do
desempenho dos seus alunos em leitura, matemática e ciências, das suas
competências sociais e emocionais e do seu bem-estar. Permite comparar
os resultados de aprendizagem dos alunos e aferi-los, de forma inovadora
e global, ao nível nacional e internacional.
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IDENTIFICAÇÃO DAS PRIORIDADES DE INTERVENÇÃO E DOS 
OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

 

 Efetuado o diagnóstico e analisados os dados do contexto escolar, definimos 

prioridades de intervenção traduzidas em objetivos gerais que, em consonância com a 

visão, missão e valores atrás delineados, constituem uma referência comum. Assim, na 

tabela 12, são enunciados os objetivos gerais a ter em conta no período de vigência do 

presente Projeto Educativo.  

 

 
Tabela 12: Objetivos gerais 

 

Tendo em consideração estas prioridades e objetivos gerais, definimos, 

seguidamente, linhas estratégicas conducentes à ação, identificando, desde já, quatro 

grandes áreas específicas de intervenção: pedagógico-curricular, organizacional, 

resultados e recursos materiais. Para cada uma destas áreas definimos as respetivas 

dimensões, objetivos estratégicos e documentos de operacionalização, dando forma a um 

Plano de Ação Estratégica. As várias ações e medidas nele inscritas, sem pretensões 

exaustivas e limitadoras, têm como finalidade principal a promoção da qualidade das 

aprendizagens realizadas pelos alunos. Nesta medida, são complementares umas das 

outras.  

Promover o sucesso de todos os alunos e prevenir o abandono escolar.

Desenvolver a qualidade das aprendizagens, numa perspetiva de escola relacional e
inclusiva.

Desenvolver metodologias transversais e a consolidação de práticas de articulação
curricular.

Fomentar uma cultura de avaliação permanente com vista à melhoria da qualidade do
serviço educativo.

Consolidar uma cultura de escola em que todos os intervenientes se sintam
envolvidos, estimulando parcerias, aprofundando as relações com a comunidade e
desenvolvendo projetos nacionais e internacionais.

Reforçar a centralidade nas pessoas, formando cidadãos conscientes perante
exigências de sustentabilidade ecológica e social.
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A Autonomia e Flexibilidade Curricular dá suporte a este plano, pois reforça a 

intervenção ativa e crítica de cada aluno em espaços e tempos de aprendizagem 

motivadores e integradores. O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

constitui, por sua vez, a matriz que orienta prioridades e opções assumidas pelo nosso 

agrupamento. Os princípios de uma Educação Relacional estão igualmente na sua base, 

como essência do ato educativo que pressupõe uma relação de cumplicidade, de 

valorização, de apreço e de reconhecimento do outro na sua plenitude. Sustenta, ainda, 

este plano, a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, tendo em vista a 

formação de cidadãos com competências e valores que lhes permitam “aprender a ler o 

mundo”, procurando, em conjunto, soluções sustentáveis e inclusivas para os desafios 

que ameaçam a humanidade. 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO – PEDAGÓGICO-CURRICULAR (A) 

DIMENSÕES OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

Práticas de ensino 

(A1) 

a. Promover a qualidade do ensino e da aprendizagem. 

b. Desenvolver uma pedagogia alicerçada na educação inclusiva e 
intercultural. 

c. Incrementar literacias transversais. 

d. Incentivar a inovação pedagógica. 

e. Potenciar o desenvolvimento do trabalho colaborativo. 

f. Promover o desenvolvimento profissional dos docentes. 

Monitorização e 

avaliação (A2) 

a. Analisar e refletir sobre práticas avaliativas e critérios de avaliação. 

Planeamento e 

articulação (A3) 

a. Reforçar processos concertados de articulação curricular e pedagógica.  

b. Dar continuidade ao programa de mentoria entre pares. 

Oferta (A4) 

a. Promover a consecução das áreas de competências consignadas no 
PASEO. 

b. Promover a saúde, o bem-estar e a consciência ecológica. 

c. Intervir na qualificação da população e fomentar a aprendizagem ao longo 
da vida. 

Documentos de 

operacionalização 

• Critérios de avaliação 

• PAE 

• PAE para a Educação Inclusiva 

• PT 

• PF 

• PADDE  

• PAA  

• RI 

• EEC do AEB 

Tabela 13: Área de Intervenção Pedagógico-Curricular 
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ÁREA DE INTERVENÇÃO – ORGANIZACIONAL (B) 

DIMENSÕES OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

Cultura 

organizacional (B1) 

a. Gerir as pessoas de forma a maximizar as suas competências, 
potenciando a eficiência dos serviços. 

b. Promover um clima de escola que incentive a participação de toda a 
comunidade. 

c. Potenciar o papel do PND na ação educativa. 

d. Envolver os EE no processo educativo dos seus educandos. 

e. Otimizar o sistema de comunicação e de gestão para uma visão 
partilhada dos objetivos estratégicos. 

f. Promover a imagem do agrupamento no exterior. 

Liderança (B2) 

a. Fomentar lideranças inspiradoras que despertem em cada elemento da 
comunidade educativa o seu potencial de ação criadora e 
transformadora. 

Cultura relacional 

(B3) 

a. Consolidar e construir redes de participação. 

Autoavaliação e 

melhoria (B4) 

a. Realizar avaliações que permitam tomar decisões estratégicas e traçar 
planos de melhoria. 

Documentos de 

operacionalização 

• PAE 

• PADDE 

• PF 

• RI 

• PCA 

• PAA 

Tabela 14: Área de Intervenção Organizacional 
 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO – RESULTADOS (C) 

DIMENSÕES OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

Sucesso (C1) 

a. Desenvolver aprendizagens na educação pré-escolar e as aprendizagens 
essenciais nos ensinos básico e secundário. 

b. Desenvolver competências que permitam abordar com sucesso etapas 
subsequentes. 

c. Prevenir o abandono escolar. 

d. Aprofundar competências associadas à transformação da informação em 
conhecimento, pensamento crítico, resolução de problemas e 
criatividade. 

Resultados sociais 

(C2) 

a. Desenvolver competências socioemocionais promotoras de uma atitude 
responsável e de uma cidadania ativa. 

b. Prevenir comportamentos de violência e de indisciplina no espaço 
escolar. 

c. Apoiar alunos com dificuldades económicas e sociais. 

Reconhecimento da 

comunidade (C3) 

a. Consolidar o papel do AEB como oportunidade de desenvolvimento da 
comunidade local. 

Documentos de 

operacionalização 

• PAE e PAE de Ed. Inclusiva 

• Critérios de avaliação 

• PCA 

• PF 

• PT 

• PADDE 

• RI  

• EEC do AEB  

• PAA 

Tabela 15: Área de Intervenção Resultados 
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ÁREA DE INTERVENÇÃO – RECURSOS MATERIAIS (D) 

DIMENSÕES OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

Instalações, 

equipamento e 

material (D1) 

a. Modernizar e preservar o material e os equipamentos escolares. 

b. Assegurar a qualidade e a funcionalidade de instalações e equipamentos. 

c. Prevenir situações de risco. 

d. Promover a organização de espaços educativos relacionais. 

Documentos de 

operacionalização 

• PAE 

• PADDE 

• PAA 

• RI 

Tabela 16: Área de Intervenção Recursos Materiais 

 

 
 
AVALIAÇÃO 
 

O acompanhamento e a avaliação da execução do Projeto Educativo são efetuados 

pelo Conselho Geral, de acordo com o previsto na lei. A sua monitorização será realizada 

periodicamente pelas várias estruturas educativas, através da análise dos resultados 

escolares, dos relatórios de execução do Plano Anual de Atividades, da avaliação dos 

Planos de Turma e do trabalho desenvolvido pelo Observatório de Qualidade.  

A monitorização e a avaliação têm por finalidade verificar o grau de consecução dos 

objetivos estratégicos, analisando os contributos das diversas ações e medidas expressas 

nos documentos de operacionalização, detetar obstáculos à concretização do projeto, 

encontrando, simultaneamente, formas de os superar, e recolher dados que, num modelo 

circular, voltam a informar a fase de diagnóstico, antecipando a elaboração do novo 

Projeto Educativo. 

Deste modo, a monitorização e a avaliação serão realizadas de acordo com os 

seguintes parâmetros:  

 

Tabela 17: Monitorização e avaliação do PE 

Monitorização O Projeto Educativo será monitorizado, anualmente, permitindo ajustar,

reformular, ou mesmo retirar, ao longo do seu período de vigência, as

metas ou ações propostas.

Avaliação As prioridades e opções assumidas serão escrutinadas, no final do ciclo de

vigência do Projeto Educativo, tendo em atenção as metas estabelecidas e

mobilizando vários instrumentos e fontes de recolha de informação.
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Os resultados da avaliação realizada serão publicitados na página online do 

agrupamento e divulgados, internamente, na plataforma Moodle. 

 

 

ELABORAÇÃO, APROVAÇÃO E DIVULGAÇÃO 
 

O Projeto Educativo, elaborado e aprovado pelos órgãos de administração e gestão 

do agrupamento, para um horizonte de três anos, contou com a participação da 

comunidade educativa (docentes, pessoal não docente, alunos e encarregados de 

educação), tendo o Observatório da Qualidade assegurado a sua coordenação e redação. 

Após aprovação pelo Conselho Geral, ficará alojado no portal do agrupamento, será 

apresentado, de forma sumária, em reuniões do início do ano letivo e sustentará 

informações a publicar para divulgação da identidade escolar e imagem do AEB. 
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